
Interferência do alagamento nas parcelas dos módulos de monitoramento de fauna 

considerando a cota 71,3 metros 

O  PBA  Consolidado  da  UHE  Santo  Antônio,  protocolado  janeiro  de  2009,  definiu  para  o  

Programa  de  Monitoramento  da  Fauna  a  implantação  de  8  (oito)  módulos,  seguindo  o 

delineamento amostral do tipo RAPELD. 

Os módulos são os seguintes: 

1. Módulo de Teotônio 

2. Módulo de Morrinhos 

3. Módulo de Bufálo 

4. Módulo de Ilha de Pedras 

5. Módulo de Jacy ‐ margem direita (MD) 

6. Módulo de Jacy ‐ margem esquerda (ME) 

7. Módulo de Jirau ‐ margem direita (MD) 

8. Módulo de Jirau ‐ margem esquerda (ME) 

Na Figura 1 abaixo é apresentada a localização espacial dos referidos módulos. 

Figura 1 – Distribuição dos módulos de monitoramento de fauna 
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Em cada módulo, segundo o delineamento experimental,  foram  implantados dois  transectos 

paralelos (denominados T1 e T2) de 5 km de extensão separados por uma distância de 1 km, 

configurando  um  retângulo  de  5  km2  de  área.  Os  transectos  são  posicionados 

perpendicularmente  aos  rios Madeira  e  Jacy‐Paraná.  Partindo  da margem  para  o  interior, 

foram estabelecidas parcelas de amostragem nas distâncias 0 m, 500 m, 1.000 m, 2.000 m, 

3.000 m, 4.000 m e 5.000 m. 

Este delineamento já previu que parcelas de amostragem fossem inundadas após a formação 

do reservatório na cota 70,5m e que o monitoramento na fase de enchimento e de operação 

tivesse continuidade nas parcelas restantes, de forma a analisar os eventuais impactos sobre a 

fauna. 

Após  o  1º  Seminário  do Meio Biótico,  realizado  em  agosto  de  2010,  em  uma  reunião  com 

IBAMA/DILIC, em 17/09/10, definiu‐se que o módulo  localizado em Jacy ME seria descartado 

da amostragem devido a problemas fundiários. Desta forma, foram monitorados efetivamente 

7 (sete) módulos  no período pré‐enchimento de 2010/2011. 

Os dois módulos de Jirau (MD e ME), após a alteração do eixo da UHE Jirau, ficaram localizados 

na  área  de  influência  deste  empreendimento.  Sendo  assim,  ficou  acordado  que  a  Santo 

Antônio  Energia  (SAE)  ficaria  responsável  pelo  monitoramento  desses  dois  módulos  até 

10/06/2011, conforme Ofício n° 104/2011 – CGENE/DILIC/IBAMA abaixo.  



 

 

   



A  SAE,  por meio  da  correspondência  SAE/PVH  0594/2011  de  13  de  junho  de  2011  abaixo, 

comunicou ao IBAMA a conclusão da 4ª campanha de monitoramento da fauna nos módulos 

de Jirau MD e ME, conforme solicitado. 

 



A  seguir  são  apresentadas  as  Figuras  de  2  a  6,  que mostram  a  interferência  da  inundação 

considerando seu nível máximo, ou seja, as linhas de remanso nas cotas 70,5 m e 71,3 m. 

Analisando as Figuras de 2 a 6, pode‐se observar que as  interferências  sobre as parcelas de 

monitoramento  de  fauna,  sejam  elas  terrestres  ou  ripárias,  não  diferem  significativamente 

considerando  a  elevação  da  cota  70,5 m  para  71,3 m. No módulo  de  Teotônio,  verifica‐se 

interferência sobre a parcela riparia e aquática da travessa 5.000 m e interferências potenciais 

nas  parcelas  terrestres  T2‐3.000 m,  T1‐5.000 m  e  T2‐5.000 m  (Figura  2).  As  interferências 

nestas parcelas terrestres são potenciais já que o nível de água do remanso da cota 71,3 tem 

muita proximidade com elas. Deve‐se ressaltar que o módulo de Morrinhos (Figura 3) já seria 

praticamente todo inundado na cota 70,5 m, restando apenas a área amostral do T2‐5.000 m, 

e na cota 71,3 m esta situação permanece. Para os módulos de Ilha da Pedra, Ilha do Búfalo, e 

Jacy MD não há alteração de interferência nos módulos entre as cotas 70,5 m e 71,3 m. 

 

Figura 2 ‐ Módulo de Teotônio ‐ Cenário atual em azul escuro (remanso da cota 70,5) e cenário futuro 

em azul claro (remanso da cota 71,3). As parcelas potencialmente afetadas exclusivamente pelo 
remanso do reservatório na cota 71,3 m estão marcadas com círculos pretos pontilhados. 

 



Figura 3 ‐ Módulo de Morrinhos ‐ Cenário atual em azul escuro (remanso da cota 70,5) e cenário futuro 
em azul claro (remanso da cota 71,3).

 

Figura 4 ‐ Módulo da Ilha da Pedra ‐ Cenário atual em azul escuro (remanso da cota 70,5) e cenário 
futuro em azul claro (remanso da cota 71,3).

 

 



Figura 5 ‐ Módulo da Ilha do Búfalo ‐ Cenário atual em azul escuro (remanso da cota 70,5) e cenário 
futuro em azul claro (remanso da cota 71,3).

 

Figura 6 ‐ Módulo de Jaci MD ‐ Cenário atual em azul escuro (remanso da cota 70,5) e cenário futuro em 
azul claro (remanso da cota 71,3).

 



Os  grupos  de  fauna  e  a  periodicidade  de  amostragens  do  monitoramento  durante  o 

enchimento  do  reservatório  e  na  fase  de  operação  do  empreendimento  foram  definidos  e 

apresentados pela DILIC/IBAMA após a realização do 2º Seminário do Meio Biótico, realizado 

em Porto Velho de 11 a 15 de julho de 2011. 

A  SAE,  em  reunião  com  IBAMA  no  dia  02/12/2011,  discutiu  o  delineamento  amostral  do 

monitoramento de fauna pós‐enchimento, considerando a 70,5m, quando ficou decidido que: 

 A perda de área amostral do Módulo de Teotônio com o enchimento do reservatório é 

aceitável. O IBAMA solicitou que a parcela 4.000 m do T2 fosse relocada para o interior 

do módulo, direcionada para a área  florestada. Esta  relocação  foi  feita no dia 10 de 

janeiro de 2012. 

 Foram excluídos do monitoramento do período pós‐enchimento os módulos Jirau MD 

e ME, entregues para a Energia Sustentável do Brasil para desmate em 15 de junho de 

2011. Desde essa data, não foi realizado monitoramento nesses módulos. 

 Nos módulos  Jaci MD  e  Ilha  do  Búfalo  serão mantidas  amostragens  em  todas  as 

parcelas  amostradas  no  período  de  pré‐enchimento,  pois  não  ocorrerá  perda  de 

parcelas devido ao enchimento do reservatório até a cota 70,5m. A única exceção é a 

parcela 4.000 m de T1 do módulo  Ilha do Búfalo que  foi excluída do monitoramento 

por  ter  sido  destruída  por  fogo  causado  por  morador  local;  nesta  parcela,  a 

amostragem  foi  comprometida  desde  a  segunda  campanha  do  período  pré‐

enchimento. 

 No módulo  Ilha da Pedra, serão amostradas todas as parcelas remanescentes, sendo 

aceitável a perda das parcelas 0 e 500 m dos dois transectos.  

 Como  o  módulo  de  Morrinhos  será  totalmente  alagado  serão  instalados,  em 

compensação,  novos  transectos  e  parcelas  em  áreas  semelhantes. Até  o momento, 

ainda está em discussão tanto o comprimento dos transectos quanto a área destinada 

a suas instalações. 

Isto  posto,  e  em  face  às  interferências  já  esperadas  para  a  cota  70,5  m,  não  haverá 

comprometimento  do  Programa  de  Conservação  da  Fauna,  nem  necessidade  de  programa 

complementar para a o enchimento do reservatório até a cota 71,3m. 

 


